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O Aedes aegypti é originário do Egito, na África, e vem se espalhando pelas regiões tropicais e subtropicais do 

planeta desde o século XVI, por meio de navios que traficavam escravos. O vetor foi descrito cientificamente pela 

primeira vez em 1762, mas o seu nome definitivo, Aedes aegypti, só seria estabelecido em 1818 e significa “Odioso 

do Egito”.  

Tem uma enorme capacidade de adaptação ao meio ambiente. Põe os ovos preferencialmente em água limpa, mas 

pode  fazê-lo em qualquer tipo de água, parada ou não. Vive em média um mês, ataca preferencialmente durante o 

dia, mas há relatos da Fiocruz de que também pode ser ativo à noite. Ataca mais as mulheres e crianças porque o 

mosquito voa baixo, na altura das pernas, preferencialmente. 

No Brasil, os primeiros relatos de dengue são do século XIX, em Curitiba/PR e do início do século XX, em Niterói/RJ. 

No início de século XX, o mosquito já era um problema, porém devido à transmissão da febre amarela urbana. 

                                                                            C  O  M  P  A  R  A  Ç  Ã  O 

 

 

 

 

 

Um pouco da história 

http://www.finep.gov.br/noticias/todas-noticias/5164-aedes-aegypti 

Comportamento Coloração Criadouros 

Aedes 
 

Diurno * Preta com listras brancas Artificiais sem matéria orgânica * 

Culex (pernilongo) Noturno * Marrom Águas poluídas * 
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                                               SUSCETIBILIDADE 
 
Quais são as pessoas mais suscetíveis às doenças transmitidas pelo Aedes aegypti? 
 
A susceptibilidade aos arbovirus é universal. No entanto, fatores de risco individuais,  
tais como idade, etnia, presença de outra doenças na pessoa e infecção secundária podem  
determinar a gravidade da doença. Crianças mais novas, particularmente, podem ser menos  
capazes que adultos de combater os vírus e, consequentemente, têm maior risco e choque 
 por dengue, principalmente. 
 
Quais as regiões mais suscetíveis ao desenvolvimento do mosquito Aedes aegypti? 
 
A distribuição do mosquito Aedes aegypti é em toda faixa tropical do globo terrestre. Cidades 
 bastante urbanizadas. Locais onde haja o crescimento urbano desordenado com maior número 
 de imóveis ocupados por borracharias, depósitos de materiais de reciclagem, oficinas mecânicas, 
que possuem menor renda per-capita, que vivem em bairros com maior proporção de ruas sem 
 pavimentação. Locais com maior quantidade de criadouros. 
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Levantamento de Índice Rápido do Aedes aegypti – LIRAa, Janeiro, 2019, Cuiabá, MT 
 

2019 

Jan – 5,9 
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Levantamento de Índice Rápido do Aedes aegypti – LIRAa, Maio, 2019, Cuiabá, MT 
 

2019 

Mai – 5,7 

≥8,0 – 15,9 

ALTO RISCO 

≥4,0 – 7,99 

ALTO RISCO 

≥1,0 – 3,99 

ALERTA 

0,0 – 0,99 

BAIXO RISCO 
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Levantamento de Índice Rápido do Aedes aegypti – LIRAa, Setembro2019, Cuiabá, MT 
 

≥4,0 – 7,99 

ALTO RISCO 

≥1,0 – 3,99 

ALERTA 

0,0 – 0,99 

BAIXO RISCO 

2019 

Set –2,5 
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Levantamento de Índice Rápido do Aedes aegypti – LIRAa, Setembro, 2019, Cuiabá, MT 
 

2019 

Mai – 5,7 

≥8,0 – 15,9 

ALTO RISCO 

≥4,0 – 7,99 

ALTO RISCO 

≥1,0 – 3,99 

ALERTA 

0,0 – 0,99 

BAIXO RISCO 

Jan – 5,9 

2019 

2019 

Set– 2,5 
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2018 

≥8,0 – 15,9 

ALTO RISCO 

≥4,0 – 7,99 

ALTO RISCO 

≥1,0 – 3,99 

ALERTA 

0,0 – 0,99 

BAIXO RISCO 

Os LIRAa “da estiagem” 
2016-2019 

 2016 

SET 4,5 

 2017 

AGO- 3,3 

SET– 3,5 

2019 

SET– 2,5 

2019 



AN0 IIP MEDIO/ANO 

2011 4.8 

2012 4.8 

2013 6.2 

2014 4.6 

2015 5.2 

2016 6.7 

2017 4,9 

2018 6,0 

2019            4,7 (Setembro) 

IIP MÉDIO / 2011-2018– 5,4 
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INDICE DE INFESTAÇÃO PREDIAL  
de 2011 a 2019 

NÚMERO DE CASOS NOTIFICADOS DE DENGUE, 
 ZIKA E CHIKUNGUNYA, 2016-2019 CUIABÁ, MT 

ANO DENGUE ZIKA CHIKV 

2016 1. 839 3. 830 48 

2017 3.550 1.699 818 

2018 1.516  309 2.175 

2019 * 447 47 145 

¹ DADOS ATÉ A SE 41(06/10- 12/10/2019) 

Fontes: UVZ/DIVISA/SMS              SINAN/DIVISA/SMS 

ANO D Z C 

2018 1.437 353 2.089 

2019* 447 47 145 

VARIAÇÃO 
% 

68,9 86,7 93,06 

COMPARATIVO 2019X2018 – SE 41 
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DENGUE, 2019 

O Ministério da Saúde informou, de 30 de dezembro a 24 de agosto de 2019, foram 
registrados 1 439 471 casos de dengue em todo o país. A média é de 6 074 infecções por 
dia e representa um aumento de 599,5%, na comparação com 2018 – um acréscimo de 
quase sete vezes. 
 
"Minas Gerais é o estado com o maior número de ocorrências, com um total de 471 165. 
Um ano antes, os municípios mineiros registravam 23 290 casos. 
São Paulo (437 047) aparece em segundo lugar, sendo a unidade federativa em que a 
incidência da doença mais cresceu (3 712%) no intervalo de análise. Também são 
destaques negativos no balanço Goiás (108 079 casos), Espírito Santo (59 318) e Bahia 
(58 956). 
 
Quanto ao critério   variação no aumento do número de infecções por dengue em cada 
região do país, o quadro mais crítico se encontra no Sul. Em comparação com o mesmo 
período de 2018, houve um crescimento de 3 224,9% na quantidade de casos. Isso 
contrasta com o Centro-Oeste (131,8%). 
 
https://saude.abril.com.br/medicina/incidencia-da-dengue-cresce-sete-vezes-no-brasil-
o-que-fazer-para-evitar/ 

http://www.saude.gov.br/
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Uma semana tem mais de dez mil minutos. Que tal usar apenas 10 
para se proteger do Aedes aegypti?  
 
Essa é a proposta da iniciativa 10 Minutos Contra o Aedes/FIOCRUZ, 
inspirada em uma estratégia de controle do Aedes aegypti adotada em 
Cingapura, que foi capaz de interromper o pico de epidemia de dengue 
no país. Agindo uma vez por semana na limpeza e eliminação de 
criadouros, em casa e no trabalho, a população evita que o vetor se 
desenvolva, pois seu ciclo de vida ovo-adulto, é de 7 a 10 dias.  
                           
                           UMA ATITUDE SIMPLES, RÁPIDA E CIDADÃ. 
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Equidade é um dos princípios doutrinários do Sistema Único de Saúde (SUS) e tem relação direta 
com os conceitos de igualdade e de justiça. No âmbito do sistema nacional de saúde, se 
evidencia, por exemplo, no atendimento aos indivíduos de acordo com suas necessidades, 
oferecendo mais a quem mais precisa e menos a quem requer menos cuidados. Busca-se, com 
este princípio, reconhecer as diferenças nas condições de vida e saúde e nas necessidades das 
pessoas, considerando que o direito à saúde passa pelas diferenciações sociais e deve atender a 
diversidade. 
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Obrigada 

Moema Couto Silva Blatt 
Médica Veterinária MSc 

Centro de Informações Estratégicas de Vigilância em Saúde 
Diretoria de Vigilância em Saúde, SMS 

 
moema.blatt@cuiaba.mt.gov.br 

cievs.sms@cuiaba.mt.gov.br 
 

Fone/fax: 65. 3617 1685 
Celular: 65 99247 4536 (plantão 24 h) 
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